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INTRODUÇÃO 

A família Dolichopodidae é caracterizada por possuir moscas de pernas longas, 
coloração metálica azul-esverdeado com reflexo bronze, bronze a preto, amarelo translúcido ou 
marrom, cujo comprimento do corpo varia de 0,8 a 9 mm (Sinclair;�Cumming,�2006;�Yang�et�
al.,�2006). Dolichopodidae está distribuída mundialmente com cerca de 8.333 espécies em 290 
gêneros (Evenhuis; Pape, 2023). Para a Região Neotropical estão catalogadas cerca de 1.219 
espécies em 77 gêneros (Grichanov; Brooks, 2017), e para o Brasil estão registradas 220 
espécies em 31 gêneros (Capellari, 2023).�A�família�possui�grande�diversidade;�são importantes 
bioindicadores (Pollet, 2001) e reguladores de pragas fitófagas (Brunel et al.,1989). Entretanto, 
ainda existem grandes lacunas taxonômicas, necessitando de inventário para sua fauna no país, 
especialmente a fauna de Caatinga e Cerrado.�O presente trabalho tem como objetivo geral, 
realizar levantamento de dolichopodídeos nos estados Maranhão, Piauí e Ceará. 

 
METODOLOGIA 

Os espécimes analisados são oriundos dos municípios de Centro Novo do Maranhão 
(Reserva Biológica do Gurupi/REBIO-GURUPI) e Mirador (Parque Estadual do Mirador), ambos 
no estado do Maranhão, e Piracuruca (Parque Nacional de Sete Cidades) no estado do Piauí. Para a 
coleta dos espécimes foram utilizadas armadilhas tipo Malaise nos modelos Gressit & Gressit e 
Townes, instaladas no nível do solo; nas extremidades das armadilhas foram colocados 2 e 1 
copo (potes), em ambos foram colocados 500 ml  de álcool anidro ou etanol , onde os insetos 
foram capturados e conservados. As amostras foram retiradas quinzenalmente e acondicionadas 
em recipientes apropriados e foram encaminhadas ao Laboratório de Estudos dos Invertebrados 
(LEI), localizado na Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Caxias. 

Em laboratório, as amostras coletadas foram triadas (separação da família). Os 
espécimes do grupo-alvo foram submetidos a protrocolo de desidratação (em processo de 
publicação); após este processo os mesmos foram montados em alfinetes entomológicos, por 
via indireta (colados em triângulo de papel cartão), finalizado o processo de montagem, os 
espécimes foram etiquetados com dados correspondentes às localidades de coletas, coordenadas 
geográficas, método de captura, data e nome(s) do(s) coletor(es). Posteriormente, foi realizado 
a identificação dos espécimes, com a utilização chaves dicotômicas e literaturas especializadas 
para a família. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 268 espécimes, distribuídos em 25 espécies de sete gêneros 
Amblypsilopus, Condylostylus, Cheiromyia, Chrysotus, e quatro subfamílias, Diaphorinae, 
Dolichopodinae, Neurigoninae e Sciapodinae. A subfamília Diaphorinae teve seu primeiro 
registro para o estado do Piauí com o gênero Chrysotus Meigen, 1824 (4 spp.), enquanto, 
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Dolichopodinae apresentou dois gêneros: Cheiromyia Dyte, 1980 (2 spp.) e Paracluis Loew, 
1864 (6 spp.).Neurigoninae neste trabalho contempla Neurigona Rondani, 1856 (Neurigona 
sp. nov.1, Neurigona sp. nov. 2, e Neurigona sp. 1) e Viridigona Naglis, 2002 (Viridigona sp. 
nov.1); em Sciapodinae constatou-se dois gêneros, Amblypsilopus Bigot, 1888 (1 spp.), e 
Condylostylus Bigot, 1859 (8 spp.) este foi o gênero com maior número de espécies registradas, 
ver tabela abaixo. 
 
Tabela: Gêneros e espécies de Dolichopodidae analisadas neste estudo  

Gêneros Espécies  Espécimes  

Chrysotus Meigen,1824 Chrysotus miripalpus Parent, 1928 
Chrysotus sp.1 
Chrysotus sp.2 
Chrysotus sp.3 

10 
47 
2 
1 

Cheiromyia Dyte, 1980 Cheiromyia brevitarsis Brooks, 2010 
Cheiromyia sp. 1 

30  
1 

16  
23  
1 
1 
2 
1 
2 
6 
1 
77 
5 
26 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

Paracluis Loew, 1864 Paracluis sp. 1 
Paracluis sp. 2  
Paracluis sp. 3 
Paracluis sp. 4 
Paracluis sp. 5 
Paracluis sp. 6 

Neurigona Rondani, 1856 
 
 

Viridigona Naglis, 2002 
Amblypsilopus Bigot, 1888 

Condylostylus Bigot, 1859 

Neurigona sp. nov.1  
Neurigona sp. nov.2 
Neurigona sp. 1 
Viridigona sp. nov. 1 
Amblypsilopus sp. 1 
Condylostylus sp. 1  
Condylostylus sp. 2 

 Condylostylus sp. 3 

 Condylostylus sp. 4 
 Condylostylus sp. 5 

Condylostylus sp. 6 

 Condylostylus sp. 7 
Condylostylus sp. 8 

Totais                                                                             25  268 

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
O gênero Paracluis assim como a fauna quase que inteira desta família é pouco 

desconhecido para o Nordeste brasileiro, sendo conhecido de apenas quatro espécies (Paraclius 
amphiatheratus Capellari & Amorim, 2009; Paraclius dicrophallus Capellari & Amorim, 
2009; Paraclius parenti Capellari & Amorim, 2009; Paraclius quadrinotatus (Aldrich, 1902); 
todas as espécies são conhecidas apenas do estado de Pernambuco. Condylostylus, por sua vez, 
também é registrado pela primeira vez para o estado do Piauí, com oito espécies identificadas. 

Viridigona e Amblypsilopus constituem registros inéditos para o Nordeste brasileiro, os 
registros pretérios estevam restritos para as Regiões Norte e Sul; Viridigona é aqui registrada 
de uma espécie nova (Viridigona sp. nov. 1); Neurigona Rondani, 1856 por sua vez nas cinco 
regiões geográficas brasileiras, porém o Nordeste registrava-se somente para os estados de 
Pernambuco e Paraíba. Este estudo aponta duas novas espécies já em processo de publicação 
para a região nordeste: Neurigona sp. nov.1 (encontrada em Piracuruca-PI), e Neurigona sp. 
nov.2 (ocorrência nos municípios de Centro Novo do Maranhão-MA, e Piracuruca-PI); com 
estes resultados, eleva-se de 17 para 19 o número de espécies catalogadas para o Brasil. 
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Figuras 1A–D. Espécies de Dolichpodidae. A, Chrysotus miripalpus Parent, 1928; B, Cheiromyia 
brevitarsis Brooks, 2010; C, Viridigona sp.nov.1; D, Condylostylus sp.1. 

Fonte: Autor, 2023. 
OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho constitui um levantamento taxonômico de dolichopodídeos nos estados do 
Maranhão e Piauí, o qual contribuirá para a ampliação da distribuição desta família, e de dados 
taxonômicos, trazendo a catalogação de três novas espécies para a ciência (Neurigona sp. 
nov.1, Neurigona sp. nov.2, e Viridigona sp. nov. 1). 

Os resultados representam boas perspectivas, pois muitos espécimes estão em processo 
de identificação, considerando a grande quantidade de amostras para a realização de análises, 
dessa forma, evidencia-se a vasta possibilidade de aumento no número de novos registros da 
família para o nordeste brasileiro, e assim elevando o conhecimento sobre este grupo no Brasil. 

 
Palavras-chave: Entomofauna. Moscas. Região Nordeste. 
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